
Mestre em Enfermagem pela Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro(EEAN/ UFRJ). Enfermeira do Hospital Federal Cardoso Fontes e Membro 

integrante do Núcleo de Pesquisa em História da Enfermagem- NUPHEBRAS. E-mail: 

lilianennes19@gmail.com 

 

Doutor em Enfermagem. Professor Associado do Departamento de Enfermagem Fundamental 

da Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro (EEAN/ 

UFRJ). Pesquisador do Núcleo de Pesquisa em História da Enfermagem- NUPHEBRAS.  

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL PARA A FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

DO SETOR SAÚDE NO BRASIL (1973-1980) 

Lilian Dias Ennes 

Antonio José de Almeida Filho  

 

INTRODUÇÃO: Importantes fatos históricos antecederam e tornaram possível a criação do 

Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, como a Reforma Sanitária, marcada por uma 

revolução política e social, da década de 1970; a V Conferência Nacional de Saúde, em 1975 

e, posteriormente, a promulgação da Constituinte em 1988. Para entender e empregar a 

integralidade do atendimento à saúde proposta pelo SUS foi necessária a implementação de 

programas visando o investimento na formação de recursos humanos. OBJETIVO: Descrever 

a contribuição da Organização Pan-americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde 

(OPAS/OMS) para a criação do programa de formação de recursos humanos do setor saúde. 

METODOLOGIA: Estudo de abordagem histórico social, qualitativo. As fontes primárias 

foram constituídas por Leis e Portarias. As fontes secundárias por artigos científicos.Os dados 

foram analisados considerando a crítica interna e externa dos documentos, organizados 

cronologicamente. RESULTADOS: O acordo de cooperação internacional estabelecido entre 

a OPAS/OMS e o governo brasileiro, por meio do Ministro da Saúde e o Ministro da 

Educação e Cultura, no ano de 1973. Tinha como finalidade promover um Programa Geral de 

Desenvolvimento de Recursos Humanos para a Saúde no Brasil. A partir desse acordo foi 

implantado, em 1975, o Programa de Preparação Estratégica de Pessoal de Saúde 

(PPREPS).Essa iniciativa teve relevância na adequação da oferta de recursos humanos, tanto 

em termos quantitativos como qualitativos, nos serviços de saúde. CONCLUSÃO: O estudo 

apontou que o acordo de cooperação internacional ocorrido entre governo brasileiro e 

a OPAS/OMS impulsionou estratégias sociais e políticas para a formação de recursos 

humanos do setor saúde, permitindo reformular as práticas de gestão e de capacitação de 

trabalhadores, que trazia como modelo pedagógico a integração ensino-serviço. 

CONTRIBUIÇÃO: Compreender como a Cooperação OPAS/OMS/BRASIL oportunizou o 

desenvolvimento técnico-científico da enfermagem brasileira. 
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